
FORÚM DE PESQUISA 
 

Tabela de Orientações para Exposição de Fórum de Pesquisa 
 
Data Sala Horário Tipo Especialidade 

27 de Julho - segunda-feira Antonio Vianna - 2 17:00 - 18:00 hs FP.01 Cirurgia Pediátrica 

27 de Julho - segunda-feira Antonio Vianna - 2 17:10 - 17:30 hs FP.02 e FP.03 Intestino Delgado 

27 de Julho - segunda-feira Antonio Vianna - 2 17:30 - 18:00 hs FP.04 a FP.06 Experimental / Trauma 

28 de Julho - terça-feira Antonio Vianna - 2 17:00 - 17:40 hs FP.01 a FP.04 Experimental / Trauma 

28 de Julho - terça-feira Antonio Vianna - 2 17:40 - 17:50 hs FP.05 Neoplasias Malignas 

28 de Julho - terça-feira Antonio Vianna - 2 17:50 - 18:00 hs FP.06 Vídeo-Cirurgia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



FP.01 
 
TÍTULO: AVALIAÇÃO IMUNOISTOQUÍMICA DA CICATRIZAÇÃO DAS TELAS 
PARIETEX E SAFIL/OPTILINE UTILIZADAS NO REPARO DE LESÕES DA PAREDE 
ABDOMINAL DE COELHOS. 
 
Autores: Araújo, U.R.M.F.*; Czeczko, N.G.; Salles Jr, G.S.; Inácio, C.M.; Deallarmi, A.; 
Heimoviski, F.E.  
 
Instituição: FACULDADE EVANGÉLICA DO PARANÁ - CURITIBA-PR 
 
Objetivo: O estudo das hérnias é muito antigo, mas o advento de materias protéticos foi fundamental 
para a melhoria dos resultados técnicos da correção cirúrgica. O uso intra-abdominal de telas, 
contudo pode cursar com diversas complicações. Por isto, objetivou-se estudar a cicatrização das 
telas Parietex (poliéster revestido em um de suas faces por polietileno glicol-glicerol) e Safil/Optiline 
(ácido poliglicólico sobreposto ao polipropileno) no reparo das lesões da parede ventral de coelhos, 
avaliando macroscopicamente a cicatrização, o depósito de colágeno pela coloração Picrosírius e a 
imunomarcação tecidual pelos anticorpos MMP-1, MMP-8 e MMP-13. 
 
Material e Método: 16 coelhos divididos em 2 grupos de 8 animais, correspondendo ao período da 
eutanásia (30 e 60 dias de pós-operatório). Todos os animais sofreram a realização de um defeito na 
parede ventral, compreendendo musculatura e peritônio e colocação intra-peitoneal das telas, uma 
em cada lado da parede. Avaliou-se: macro e microspocopia e imunoistoquímica. 
 
Resultados: Não foi constatada diferença significativa entre os resultados dos diversos parâmetros 
macoscópicos (infecção de ferida operatória, erosão da tela para a pele, formação de hérnia 
incisional, formação de fístula com a tela, formação de infecção intraperitoneal, formação de 
aderências) e do depósito de colágeno tipo I e III entre as duas telas. Os resultados da 
imunoistoquímica referentes aos anticorpos MMP-1 e MMP-8 também não demonstraram diferença 
significativa entre as telas, já o anticorpo MMP-13 teve imunomarcação significativamente maior na 
tela Safil/Optiline com 30 dias de pós-operatório e imunomarcação significativamente maior na tela 
Parietex com 60 dias de pós-operatório. 
 
Conclusão: As duas telas pesquisadas, Parietex e Safil/Optiline, obtiveram resultados semelhantes 
nos diversos quesitos avaliados, dentre estes, na prevenção da formação de aderências 
intraperitoneais e suas complicações e na imunomarcação cicatricial tecidual.



FP.02 
 
TÍTULO: MODELO DE TRANSPLANTE INTESTINAL EXPERIMENTAL EM SUÍNOS 
 
Autores: David, A.I.*; Llanos, J.C.; Chida, V.V.; Candelaria, P.C. ; Afonso, R.C.; Ferraz Neto, BH.  
 
Instituição: Hospital Israelita Albert Einstein - CETEC 
 
Objetivo: Verificar a viabilidade técnica e a sobrevivência máxima dos animais submetidos aos 
transplantes de intestino, realizados pela equipe do HIAE no CETEC. Na segunda fase, realizar 
estudos de preservação, isquemia-reperfusão e rejeição do enxerto de intestino, assim como pesquisa 
com enxerto multivisceral. 
 
Material e Método: Foram utilizados oito porcos, quatro doadores e quatro receptores submetidos a 
transplante de intestino, para treinamento e validação da técnica cirúrgica. O primeiro enxerto foi 
preservado com solução de Belzer e os outros três com solução Celsior. Foram utilizados porcos 
fêmea, Large White que foram transplantados no CETEC-SBIBAE. 
 
Resultados: Os quatro porcos transplantados sobreviveram ao procedimento cirúrgico. O primeiro e 
o segundo animais faleceram no pós-operatório dois e três dias respectivamente com trombose da 
artéria mesentérica e necrose do intestino. O terceiro animal faleceu no pós-operatório três dias com 
trombose da veia mesentérica e da veia porta com necrose intestinal. As anastomose intestinal 
estavam integras nos três transplantes. No quarto transplante foi realizado aprimoramento técnico 
com anastomose venosa da veia porta do enxerto com a veia cava do receptor ao invés da 
anastomose da veia porta do enxerto com a veia mesentérica do receptor, anastomose arterial com fio 
7-0 e heparinização desde o intra-operatório. O quarto animal sobreviveu 11 dias até esta data, 
recebendo imunossupressores e liquemine. 
 
Conclusão: Os transplantes exoerimentais de intestino nos suínos foram satisfatórios para o 
treinamento da equipe, aprimoramento e validação da técnica cirúrgica. Existe a possibilidade de 
realizar novos estudos  de transplante experimental de intestino.



FP.03 
 
TÍTULO: ALONGAMENTO DO INTESTINO COM TUBO GÁSTRICO: ESTUDO PILOTO 
EM PORCOS 
 
Autores: Barros P.H.F*; Gouveia E.S.; Campos T.; Moricz A.; Nunes C.C.; Martini D.F.; Szutan 
L.A.; David A.I.  
 
Instituição: Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo 
 
Objetivo: A síndrome do intestino curto (SIC) ocorre após ressecções intestinais extensas e 
prejudica a absorção de nutrientes, levando os doentes a uma desnutrição grave e necessidade de 
nutrição parenteral e/ou transplante intestinal. Nas crianças as etiologias mais frequentes são: 
doenças congênitas e perinatais como atresia intestinal, enterocolite necrosante, gastrosquise e volvo 
intestinal. Nos adultos são: infarto mesentérico, trauma, enterite por radiação e doença de Crohn. 
OBJETIVO: avaliar a viabilidade  técnica do alongamento do intestino com um tubo gástrico da 
grande curvatura. 
 
Material e Método: Interposição de um tubo gástrico da grande curvatura no seguimento inicial do 
jejuno com preservação da artéria gastroepiplóica direita em 4 porcos. Os animais foram mantidos na 
Unidade de Tecnica  Cirurgia Experimental da Santa Casa de São Paulo. Foram reoperados, para 
análise histológica do intestino e do tubo gástrico. 
 
Resultados: Após a realização das cirurgias, dois animais faleceram, um por intussuscepção de alça 
intestinal com 7 dias de pós-operatório, outro por abscesso hepático com 20 dias de pós-operatório. 
O terceiro animal foi reoperado 15 dias após o procedimento para avaliação do enxerto, que estava 
em bom estado com presença de pulso da artéria gastroepiplóica da direita. Foi sacrificado 2 dias 
após devido a quadro infeccioso. O quarto animal foi reabordado no trigésimo quarto dia pós-
operatório para avaliação do enxerto e retirada da peça cirúrgica para estudo histopatológico. 
Apresentou um ganho ponderal de peso de 8,1Kg durante este período. Durante a necrópsia dos 
animais foi possível constatar que o estomago reduzido apresentou distensão de 50% logo na 
primeira semana, não foram evidenciados sinais de sofrimento de alça intestinal bem como do 
enxerto, a artéria gastroepiplóica da direita foi suficiente para manter o enxerto bem vascularizado. 
Estudos iniciais da histologia das peças cirúrgicas revelaram atrofia epitelial importante no enxerto, 
porem sem sinais de sofrimento ou necrose. 
 
Conclusão: Com o estudo foi possível constatar a viabilidade da nova técnica cirúrgica proposta, 
possibilitando avaliar a evolução do estômago residual e do enxerto bem como das dificuldades do 
manejo do animal após a intervenção cirúrgica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



FP.04 
 
TÍTULO: EFEITOS DA IMUNODEPRESSÃO COM TALIDOMIDA E CICLOSPORINA 
EM TRANSPLANTE DE PELE HETERÓLOGO EM COELHOS 
 
Autores: Carvalho, J.; Carneiro, M.; Souza, R.; Alvarenga, A.; Rocha, H.*  
 
Instituição: ALFENAS-MG, FACULDADE DE CIÊNCIAS MÈDICAS DE ALFENAS 
 
Objetivo: A talidomida por seus efeitos antinflamatórios e imunodepressores tem sido utilizada no 
tratamento de várias doenças como pioderma gangrenoso, artrite reumatóide, colite ulcerativa, reação 
tipo II da Hanseníase e reação enxerto-versus-hospedeiro no transplante de medula óssea.  
Para avaliar a ação desse medicamento como imunodepressor em transplante de órgãos, estudou-se 
sua ação isoladamente ou em combinação com a ciclosporina na prevenção da rejeição ao enxerto de 
pele heterólogo em ratos. 
 
Material e Método: 40 ratos:20 doadores,20 receptores(divididos em 4 grupos):  
G1(controle) animais não imunodep.  
G2(imunodep. talidomida,50*)  
G3(imunodep. ciclosporina,5,0*)  
G4(imunodep. ciclosporina,5,0*   talidomida,50*)  
Medicamentos por SOG, no dia anterior ao transplante  
Transplantes de pele heteróloga 5,0X5,0cm em dorso  
Peso ratos:2,0 /-0,54kg  
*mg/kg/dia 
 
Resultados: Observou-se uma maior sobrevida do enxerto cutâneo nos grupos II e IV, porém sem 
diferença estatística significativa em relação ao grupo III.  
Os estudos histológicos evidenciaram que no grupo de animais tratados com talidomida isoladamente 
( grupo II ) e associada à ciclosporina ( grupo IV), o padrão histológico foi similar ( Figuras I e II ) 
caracterizando processo inflamatório intersticial escasso e macroscopicamente os enxertos não 
apresentaram lesões características de rejeição. 
 
Conclusão: Esses resultados sugerem que a ação imunodepressora e antiinflamatória da talidomida 
pode ter aplicação no campo dos transplantes.  
Maiores investigações devem ser realizadas para definir melhor a possibilidade do seu emprego na 
área de transplantes .



FP.05 
 
TÍTULO: ESTUDO DA CICATRIZAÇÃO DA TELA PARIETEX® UTILIZADA NO 
REPARO DE DEFEITO PRODUZIDO NA PAREDE ABDOMINAL VENTRAL DE CÃES 
 
Autores: Orlando JM Torres, Santiago CN Servin, Maria HA Costa, Vanessa C S Costa, Candida 
NL Lima, Ulrich A Dietz  
 
Instituição: Universidade Federal do Maranhão, University of Wuerzburg (Germany) 
 
Objetivo: O estudo das hérnias incisionais tem evoluido progressivamente e os materias tem sido o 
principal foco desta evolução. A prótese ideal deveria não produzir aderências, apresentar pouca ou 
nenhuma reação inflamatória, ser resistente e de baixo custo. A tela parietex ® é a mais utilizada na 
Europa e apresenta caracteristicas específicas podendo ser utilizada em contato com visceras 
abdominais. Pretendemos neste estudo analisar a cicatrização em defeito produzido na parede 
abdominal ventral em cães com a utilização de tela tipo Parietex ®, sob o aspecto macroscópico 
 
Material e Método: Foram utilzados 12 cães  com peso de 18-24 kg, adquiridos na Universidade 
Estadual do Maranhão. As telas foram enviadas pela University of Wuerzburg. Foram submetidos a 
anestesia com quetamina e xilazina endovenosa, produzido um defeito abdominal triangular de 5/9 
cm e colocação de tela de parietex ® tamanho 6/12 cm, avaliados após 60 dias. 
 
Resultados: Não ocorreram óbitos nos animais do estudo após 60 dias. Infecção da ferida operatória 
não foi observada no presente estudo. A fragilidade da parede abdominal, caracterizado pelo 
abaulamento abdominal em posição original do animal, foi observada em um animal do estudo (caso 
1). A presença de pequena deiscência da pele abdominal, entretanto com a tela íntegra sem defeito 
abdominal foi observado em um animal. A presença de aderências Grau I foi identificado em três 
animais do estudo. Não foram observadas aderências firmes entre a parade abdominal e vísceras da 
cavidade. Não foi observado qualquer defeito na tela ou deiscências da tela no defeito produzido 
tanto nas bordas há um centímetro de contato com o defeito, quanto na região direta no defeito da 
parede abdominal. Nas medidas da tela não foi identificado redução significante do tamanho da 
prótese tipo parietex®. 
 
Conclusão: A tela do tipo parietex@ utilizada em contato direto com a cavidade peritoneal em cães 
a um centímetro do defeito da parede abdominal foi capaz de produzir resistência para sustentar as 
vísceras abdominais, sem produzir infecção, promovendo aderências frouxas com omento, sem 
aderências firmes com vísceras abdominais, sem deiscência após 60 dias do procedimento.



FP.06 
 
TÍTULO: DIFERENTES TEMPOS DE PRECONDICIONAMENTO ISQUÊMICO NA 
LESÃO DE ISQUEMIA E REPERFUSÃO DO INTESTINO DELGADO DE RATOS 
 
Autores: Jácome, D.T.*;  Abrahão, M.S.; Morello, R.S.; Martins, J.L.; Medeiros, A.C.; Montero, 
E.F.S.  
 
Instituição: DEPARTAMENTO DE CIRURGIA/UFRN; DEPARTAMENTO DE 
CIRURGIA/UNIFESP 
 
Objetivo: Estabelecer morfologicamente o melhor tempo de oclusão vascular para induzir o 
precondicionamento isquêmico no intestino delgado de ratos, submetidos à lesão de isquemia e 
reperfusão. 
 
Material e Método: Utilizados 36 ratos Wistar, de 300-350g, (6 grupos  de 6): Sham (S); Isquemia 
50 min e reperfusão 30 min (IR); PCI por 2 min (PCI-2), 5 min (PCI-5), 10 min (PCI-10) ou 15 min 
(PCI-15), seguido de IR. Anestesiados e hidratados. Amostras de jejuno coradas em HE e avaliadas 
lesões intestinais. Usado teste estatístico de Kruskal-Wallis  (p<0,05). 
 
Resultados: Na avaliação histológica observou-se semelhança entre os grupos IR e PCI15 (5,2 e 5; 
respectivamente, p=0,84); e maior lesão do PCI15 (5) em relação aos demais grupos (PCI2=3; 
p=0,03; PCI5=3,2; p=0,05; PCI10=2,8; p=0,02; respectivamente). Não houve diferença entre os 
grupos PCI2 X PCI5 X PCI10. 
 
Conclusão: Morfologicamente, o precondicionamento isquêmico com tempos de isquemia mais 
curtos promoveu maior proteção do intestino contra a lesão de isquemia/reperfusão.



FP.01 
 
TÍTULO: AVALIAÇÃO DE FLAVONÓIDE NO PROCESSO CICATRICIAL EM RATOS 
WISTAR. 
 
Autores: Bürger D.* ; d´Acampora A.J. ; Tramonte R. ; Bürger P.J.  
 
Instituição: Laboratório de Técnica Operatória e Cirurgia Experimental (Departamento de Clínica 
Cirúrgica) da Universidade Federal de Santa Catarina 
 
Objetivo: Flavonóides interagem com ampla variedade de sistemas enzimáticos e bioquímicos, 
exercendo atividade antioxidante, antiinflamatória e antibacteriana. Objetiva-se avaliar estes efeitos, 
pois não há estudo sobre o processo cicatricial cutâneo em ratos Wistar após incisão cirúrgica 
infectada com administração intraperitonial do flavonóide quercetina. 
 
Material e Método: Utilizou-se 30 ratos: Grupo 1 (controle): procedimento cirúrgico contaminado, 
sem quercetina. Grupo 2: quercetina 24 horas antes do procedimento cirúrgico contaminado. Grupo 
3: quercetina 24 horas antes e 24 e 48 horas após o procedimento cirúrgico 
contaminado. Grupo 4: quercetina 24 horas antes e 24, 48 e 72 horas após o procedimento cirúrgico 
contaminado. Grupo 5 (sham): procedimento cirúrgico asséptico sem quercetina. 
Macroscopicamente, analisou-se: deiscência, necrose de borda, piodermite e área linear do abscesso. 
Microscopicamente: reepitelização, intensidade do infiltrado inflamatório e distância entre as fibras 
musculares subcutâneas 
 
Resultados: Os grupos com quercetina apresentaram áreas de abscesso proporcionalmente 
inferiores(p<0,05) em relação ao controle à medida que doses crescentes de quercetina foram 
administrads. Com menores áreas de abscesso nos animais do Grupo 4 em relação ao grupo 3 e deste 
em relaçãos aos grupos 2 e 1. Deiscência de sutura e necrose das bordas da ferida não apresentaram 
diferença clinica e estatisticamente significativa (p>0,05) entre os diferentes grupos experimentais. 
Piodermite apresentou-se em maior intensidade nos animais do grupo 2 (p<0,05) em relação os 
outros grupos experimentais. Sendo que não houve diferença neste parâmetro entre os grupos 1, 3 e 
4. À microscopia os grupos tratados com doses creescentes de quercetina apresentaram padrões mais 
significativos de reepitelização, celularidade com preponderância de fibroblastos, linfócitos de fibras 
colágenas compatíveis com fase mais avançada do processo cicatricial e menor distância entre as 
fibras musculares subcutâneas denotando menor destruição tissular pelo abscesso quando presente. 
 
Conclusão: A administração de quercetina intraperitonealmente mostrou-se eficaz na melhoria do 
processo cicatricial cutâneo em ratos Wistar associada à incisão cirúrgica infectada com inóculo 
bacteriano. Estudos com análise estereológica e imuno-histoquímicas mostram-se complemetares 
para quantificação mais detalhada das alterações microtissulares envolvidas para análise do processo 
cicatricial nesse contexto.



FP.02 
 
TÍTULO: EFEITO DO PRECONDICIONAMENTO ISQÊMICO REMOTO NO 
TRANSPLANTE AUTÓLOGO DE OVÁRIO FRESCO E CRIOPRESERVADO EM RATAS 
 
Autores: Damous LL, Silva SM, Carbonel AAF, Simões MJ, Montero EFS  
 
Instituição: UNIFESP 
 
Objetivo: Avaliar o efeito do precondicionamento isquêmico remoto (PCI-R) no transplante 
autólogo de ovário fresco e criopreservado em ratas após 30 dias. 
 
Material e Método: Foram utilizadas 43 ratas Wistar EPM-1 distribuídas em seis grupos de estudo: 
Controle (GC); PCI-R (GPCI-R); Transplante Fresco (TxF); Transplante Criopreservado (TxC); 
Transplante Fresco+PCI-R (TxF+PCI-R); e, Transplante Criopreservado+PCI-R (TxC+PCI-R).  O 
PCI-R foi realizado na artéria ilíaca comum. O tecido ovariano foi implantado no retroperitônio. 
Foram avaliados os níveis séricos de estradiol, morfologia, morfometria, estudo da neoangiogênese 
pelo VEGF, da atividade proliferativa pelo ki-67 e apoptose pela caspase-3. 
 
Resultados: Nos enxertos frescos o PCI-R preservou melhor a morfologia enquanto que nos 
criopreservados os achados foram semelhantes. Os animais transplantados apresentaram maior 
número de folículos ovarianos e de corpos lúteos do que os ooforectomizados. O PCI-R interferiu na 
preservação folicular em longo prazo com tendência de aumento dos folículos imaturos, maduros e 
de corpos lúteos funcionantes em ambos enxertos, sendo que no criopreservado a tendência foi mais 
evidente. Na avaliação da neovascularização, o PCI-R apresentou tendência de aumento da 
neoangiogênese no enxerto criopreservado enquanto que no fresco os valores foram semelhantes 
(p>0,05). O PCI-R promoveu aumento da atividade proliferativa e diminuição da atividade 
apoptótica em ambos enxertos (p<0,05). O PCI-R mostrou tendência a aumentar os níveis de 
estradiol dos enxertos a fresco, porém não interferiu na resposta dos criopreservados (p>0,05). 
 
Conclusão: O PCI-R foi benéfico sobre o tecido ovariano transplantado com melhores parâmetros 
no tecido transplantado a fresco enquanto que no criopreservado a evolução foi boa, 
independentemente do PCI-R.



FP.03 
 
TÍTULO: COMPARAÇÃO DO COMPORTAMENTO METÁSTATICO IN VIVO DE 
LINHAGENS DE CÉLULAS PARENTAIS E METASTÁTICAS DE CÂNCER DE 
PÂNCREAS EXPERIMENTAL EM HAMSTERS-  HÁ DIFERENÇA?- 
 
Autores: Morioka,C.Y.*, Saito, S., Watanabe, A., Huang, C.C., Machado, M.C.C.  
 
Instituição: MORIOKA’S CENTER FOR INTEGRATIVE CARE, UNIVERSIDADE DE SÃO 
PAULO,TOYAMA UNIVERSITY 
 
Objetivo: Esclarecer o comportamento metastático de linhagens de células parentais e metastáticas 
em modelo experimental de câncer de pâncreas em hamsters. 
 
 
Material e Método: HaP-T1, linhagem de adenocarcinoma de pâncreas induzida por nitrosamine e 
MS-PaS-1 (linhagem de células metastáticas estabelecida de tumor implantado no fígado com 
metástases para o pâncreas). Hamsters foram divididos em 4 grupos: implantação ortotópica de HaP-
T1 (IOH), implantação hepática de HaP-T1 (IHH), implantação ortotópica de MS-PaS-1 (IOM), 
implantação hepática de MS-PaS-1 (IHM). Foi realizado o follow up. Dois animais de cada grupo 
foram sacrificados nos dias 42, 49, 56, 60, 63 nos grupos IOH e IHH e nos dias 46, 49, 60, 66 nos 
grupos IOM e IHM. A sobrevida foi estudada em dois animais restantes de cada grupo. 
 
Resultados: A sobrevida various de 72 a 105 dias. O grupo IOH mostrou metastases espontâneas 
para linfonodos. O segundo órgão alvo foi o pulmão. Metastáses hepaticas apareceram precocemente 
em IOM quando comparada com IOH. IHH apresentou metastases somente para o pancreas enquanto 
IHM demonstrou metastases para o pancreas, ducto deferente e testículos. 
 
 
Conclusão: Este estudo demonstrou que o comportamento metastático de linhagens de células 
parentais e metastáticas de adenocarcinoma de pancreas são diferentes, devendo ser considerada no 
planejamento clínico ou cirúrgico contra o câncer de pancreas.



FP.04 
 
TÍTULO: AVALIAÇÃO DA MÉDIA DO NÚMERO DE FIBROBLASTOS E HISTIÓCITOS 
EM TRANSFORMAÇÃO (NÚCLEOS FUSIFORMES) EM FERIDAS CUTÂNEAS 
ABERTAS SOB EFEITO DE CISPLATINA: ESTUDO EXPERIMENTAL. 
 
Autores: Carneiro, PCA* & Gutman, TC.  
 
Instituição: Departamento de Cirurgia - Faculdade de Medicina - UFRJ.E-mail: 
pcacarneiro@globo.com 
 
Objetivo: Objetivo: Analisar a ação da cisplatina sobre a cicatrização de feridas cut?aneas circulares 
abertas, em 60 ratos Wistar, do ponto de vista histológico. 
 
Material e Método: Material e Métodos: Foram divididos em 2 grupos, de 30 ratos cada, e cada 
grupo em 3 subgrupos de 10 animais. No grupo 1 foi injetado Soro fisiológico a 0,9% IP, em volume 
equivalente, ao necessário ao grupo 2, imediatamente após a confecção de uma ferida aberta da cutis, 
provocada por um vazador de 20mm de diâmetro, na região dorsalis do animal. No grupo 2 
executou-se o mesmo procedimento cirúrgico do grupo 1 e administrou-se cisplatina (3mg/kg de 
peso corporal associado a SF a 0,9%, na proporção de 20% do peso corpóreo( pela mesma via.Os 
ratos foram sacrificados no 7°, 14° e 21 dias de PO. 
 
Resultados: Resultados: Em relação à média do número de núcleos fusiformes (NF)/campo, a nálise 
de variância de Kruskal-Wallis complementada pelo teste de comparações múltiplas, mostrou tanto 
para o grupo-controle, quanto para o grupo tratado com cisplatina, que os valores nos 21° dia de pós-
operatório foram significantemente maiores que os dos 7° e dos 14° dias, sendo que no 7° dia 
significantemente menor do que no 14° dia, em ambos os grupos.Por outro lado, ao comparar os 2 
gupos, o teste de Mann-Whitney mostrou que a média do número de núcleos fusiformes (NF)/campo 
do grupo-experimento para o 7°, 14° e 21° dias, foram significantemente menores que as do grupo-
controle. 
 
Conclusão: Conclusão: A cisplatina empregada mediante estudo morfométrico da média do 
númerode fibroblastos e histiócitos em transformação (Núcleos Fusiformes)/campo retardou a 
cicatrização de ferimento da cútis, circulares, abertos, tratados, em ratos.



FP.05 
 
TÍTULO: MODELO EXPERIMENTAL DE IMUNOSSUPRESSÃO COM 
CICLOFOSFAMIDA EM PRIMATAS DA ESPÉCIE CEBUS APELLA. 
 
Autores: Rezende, A.P.; Andrade Júnior, E.F.; Silva, C.E.; Lamarão A.M.F.V.; Assumpção, P.P*. ; 
Burbano, R.R.  
 
Instituição: Centro Nacional de Primatas CENP Pará - Brasil Laboratório de Citogenética Humana; 
Instituto de Ciências Biológicas; Universidade Federal do Pará UFPA; Pará Brasil. Hospital 
Universitário João 
 
Objetivo: O presente estudo propõe pela 1a vez, um modelo experimental de imunossupressão em 
primatas não-humanos da espécie Cebus apella, a partir da administração de CY, que possa nos 
fornecer dados sobre a periodicidade de recuperação imunológica destes primatas que passarão por 
concomitante avaliação de danos no DNA através de acompanhamento mutagênico. 
 
Material e Método: O experimento de imunossupressão teve duas fases, em cada uma foi inoculada 
50mg/kg de peso de CY. 
 
Resultados: Em ambas as etapas houve diminuição significativa das células sanguíneas brancas 
como conseqüência da redução no número de linfócitos e posteriormente pela diminuição de 
neutrófilos. Na segunda dose do imunossupressor administrado nos Cebus apella, tanto os valores 
dos eritrócitos quanto dos linfócitos apresentaram diminuição, porém não significativa, em relação à 
primeira inoculação da droga e o que é mais importante, somente na segunda aplicação de CY a 
contagem de células sanguíneas brancas saiu do padrão de normalidade, se estabelecendo assim a 
imunossupressão nos animais. 
 
Conclusão: Com relação às análises de genotoxicidade da CY podemos concluir que em Cebus 
Apella, os linfócitos do sangue periférico, após o tratamento com CY apresentaram um aumento 
significativo da media de micronúcleos/1000 células em relação aos linfócitos controle (P<0.05). A 
concentração de CY de 50mg/kg de peso, em Cebus apella, corresponde à concentração DL50 da 
droga, visto que 50% desses animais morreram durante o experimento de imnussupressão.



 
FP.06 
 
TÍTULO: ESTUDO PROSPECTIVO RANDOMIZADO EM COLECISTECTOMIA COM 
AUXILIO ROBÓTICO 
 
Autores: Cosentino, C.C.; Souza, J.G.R.M.; Lima, L.F.; Queiroz, M.A.; Carneiro, R.S.* ; Zorron, R.  
 
Instituição: Departamento de Cirurgia – Hospital das Clínicas Constantino Ottaviano- UNIFESO 
 
Objetivo: A videocirurgia com tecnologia robótica é um avanço médico e tecnológico recente. Este 
estudo prospectivo randomizado foi designado para avaliar a curva de aprendizado da cirurgia-solo 
com o AESOP 3000 para colecistectomia laparoscópica, avaliando resultados e aplicações desta nova 
técnica. 
 
Material e Método: Trinta pacientes portadores de colelitíase foram randomizados para serem 
submetidos à videocirurgia ou colecistectomia com assistência robótica. Quinze pacientes foram 
submetidos à cirurgia vídeo-laparoscópica com auxílio de tecnologia robótica, utilizando a câmera 
com comando de voz AESOP 3000 e um braço mecânico fixo, permitindo a realização dos 
procedimentos sob o conceito de cirurgia-solo (sem auxiliares). A câmera posicionada no trocarte 
umbilical, foi ajustada para receber comando de voz através do transmissor HERMES. O grupo 
controle consistiu de quinze pacientes submetidos à colecistectomia laparoscópica padrão. 
 
Resultados: As cirurgias transcorreram sem anormalidades, não havendo necessidade de conversão, 
sendo necessária a retirada do AESOP para realização de câmera manual em um caso. O tempo 
operatório foi aumentado para permitir o tempo de ajuste do aparelho que foi, em média, de 21,9 
min. Não foram documentadas complicações locais ou sistêmicas pós-operatórias. Quanto ao tempo 
de internação, a maioria dos pacientes recebereu alta em 24-48hs (86,7%). O grau de satisfação 
subjetiva da equipe com o auxiliar robótico foi de 3,94. 
 
Conclusão: As potenciais vantagens do AESOP 3000 e dos sistemas de telecirurgia podem ser 
vislumbradas nesta avaliação inicial. A curva de aprendizado é simples e permitiu a realização das 
cirurgias por residentes em treinamento. Apesar de maior tempo operatório que o procedimento 
laparoscópico padrão, a assistência robótica mostrou maior precisão e estabilidade de câmera, sendo 
um passo inicial para a realização de videocirurgia robótica à distância. 


